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Documento Regional Europeu quinto Fórum Mundial da Água – 
Sumário Executivo 
 

A Europa tem já implementados grande parte dos elementos necessários, em termos de 
infra-estruturas e instituições relacionadas com água, de modo a contribuir para um 
desenvolvimento sustentável e para o crescimento da economia. Contudo, várias 
questões persistem, como de que modo irá decorrer a adaptação às mudanças 
climáticas, como reabilitar infra-estruturas envelhecidas dedicadas ao abastecimento e 
saneamento da água, como transformar água residual em num recurso e como 
melhorar a eficiência energética bem como a da água durante todo o ciclo da água. 
 
O processo de preparação Europeu para o quinto Fórum Mundial da Água identificou 
oito áreas temáticas de importância critica para o futuro da Europa. Algumas dessas 
áreas representam desafios para a Europa (bem como muitas outras regiões): 
Mudanças climáticas, 
relação água-energia, 
escassez de água e 
secas, saneamento. 
Outras áreas – a 
Visão da Água para a 
Europa, gestão de 
bacias hidrográficas e 
cooperação 
transfronteiriça – 
representam 
elementos de uma 
solução. O 
documento regional 
aborda estas áreas 
temáticas em 
pormenor.  
 



Ingredientes chave para um futuro sustentável para a água 

Cada um dos capítulos temáticos definiu mensagens e lições especificas para a Europa 
e para o mundo. Ainda que a maior parte destes sejam específicos a um dado tema, os 
seguintes ingredientes apareceram recorrentemente nas recomendações dos capítulos: 
·  Cooperação entre sectores, partes interessadas, paí ses e regiões. Esta foi de 

longe a mensagem mais forte:  a Europa necessita de maior cooperação a todos os 
níveis.  

·  Incentivos para um uso do recurso natural água de u ma maneira mais eficiente 
e sustentável . Parte da resposta está no aumentar da consciencialização do publico 
– as pessoas necessitam de entender porque e como devem contribuir; outra parte 
está directamente associada a incentivos financeiros direccionados, tais como tarifas 
e impostos apropriados; outra parte ainda está relacionada com instrumentos de 
regulação e instrumentos bem definidos legalmente. 

·  Melhor informação para apoiar tomadas de decisão a todos os níveis  – desde o 
politico até ao utilizador final do recurso. A investigação bem como os resultados da 
mesma sobre a água tem de ser acessível, compreensível e relevante para as 
necessidades e preocupações de todos os utilizadores. 

·  Mais e novas maneiras holísticas de pensar sobre os  desafios inerentes ao 
recurso água.  Isto significa, por exemplo, mudança: 

�  de foco na mitigação das alterações climáticas para uma abordagem 
integrada que envolva acções de mitigação e adaptação; 

�  de foco na gestão do abastecimento de água para a gestão da procura e para 
a aplicação soluções de abastecimento adequadas que considerem a 
qualidade e a quantidade de água que é necessária para diferentes usos bem 
como tendo em atenção o leque de recursos disponíveis; 

�  de end-of-the-pipe, saneamento igual em todos os casos para soluções 
especificas dependentes do contexto, que sejam sustentáveis e eficientes no 
uso do recurso água; e 

�  de abordagens ad hoc à gestão de água urbana para abordagens a longo 
prazo, mais coerentes, que tenham em atenção mudanças na demografia e 
no clima. 

·  Educação e formação  para a próxima geração de profissionais na área da água. 
 

 

Desafios para a Europa 

Alterações climáticas: Incentivar medidas de adapta ção 

De acordo com cenários de alterações climáticas, partes da Europa irão ficar mais 
secas – o que irá ter implicações na disponibilidade e qualidade da água; algumas 
áreas irão tornar-se mais húmidas – o que irá ter implicações na gestão de água e de 
cheias; e a grande maioria das áreas irá estar sujeita a eventos mais extremos – secas 
e cheias. Embora de longe, alguns esforços para abordar as alterações climáticas têm 
tido foco na mitigação. Mas é cada vez mais evidente que mitigação não irá ser 



suficiente, adaptação é também necessária. Se os países começarem a agir agora, eles 
irão reduzir custos a longo prazo. 
 

A Europa está em posição para ter um papel 
determinante relativamente à adaptação, tal como o 
fez na área da mitigação. Muitos países têm agora 
programas orientados para a identificação e 
adaptação aos riscos associados à alteração 
climática, mas a maioria ainda estão a dar os 
primeiros passos no que toca à promulgação da 
legislação bem como no planeamento e 
implementação de acções de adaptação. Uma maior 
cooperação regional tem o potencial para acelerar o 
processo através da partilha de boas praticas, 
desenvolvimento conjunto e acordos relativos aos 
cenários de alterações climáticas e um maior 
numero de abordagens coordenadas em bacias 
hidrográficas transfronteiriças. A Directiva-Quadro 
da Água (DQA) e a convenção relativa a cursos de 
água, e lagos, transfronteiriços da UNECE 

(Comissão Económica das Nações Unidas para a Europa) fornece plataformas para 
abordagens cooperativas. 
 

Água e energia: Melhorando o uso eficiente de recur sos 

A água tem um papel crítico na produção sustentável de energia, e vice-versa, mas as 
tecnologias e as abordagens de gestão actuais estão pobremente coordenadas ao 
longo das fronteiras sectoriais e são inadequadas para resolver os problemas mundiais 
relativos à água e energia – problemas que as alterações climáticas só iram piorar. 
Tecnologias novas e inovativas bem como politicas coordenadas são necessárias de 
modo a reduzir a pegada energética do abastecimento e tratamento de água, e para 
reduzir a pegada de água na produção energética.  
 
Os governos europeus têm de aplicar um sistema de tomada de decisão integrado bem 
como uma abordagem de gestão de modo a responder à relação água-energia, fazendo 
uso de instrumentos de avaliação tais como a pegada da água e a energética. 
Conhecimento quantitativo sobre as relações entre a água e energia é ainda 
insuficiente. No futuro, as complexas interacções e trocas entre água, energia, 
agricultura e alterações climáticas iram ser cada vez mais importantes uma vez que os 
países tomam difíceis decisões sobre recursos energéticos alternativos tais como 
biocombustíveis e energia hidroeléctrica. Em particular, consumidores bem informados 
puderam ser uma força de dinamismo para uma mudança positiva.  
 
 
 
 



Ferramentas para criar sociedades mais conscientes em relação à água 
 
As pessoas que tomam decisões em todos os níveis em relação à água – desde 
políticos a consumidores – têm de compreender os desafios e a sua urgência, por 
exemplo as implicações das alterações climáticas ou a necessidade de reduzir os 
consumos de água. 
De tal entendimento poderá surgir dialogo informado por parte das partes interessadas 
sobre politicas e prioridades, suporte para a implementação de medidas bem como 
soluções melhoradas pela inclusão de conhecimento local.  
 
Algumas ferramentas para atingir sociedades com maior consciencialização no que diz 
respeito à água, são: 
·  Pegada da água, cenários e esquemas voluntários de rotulagem e definidores de 

padrões podem "traduzir" informação, tornando-a assim acessível/compreensível. 
·  Parcerias regionais, nacionais e locais relativas à água, podem servir como 

plataformas neutras direccionadas para o debate e para o partilhar de 
conhecimento.  

·  Redes que estabeleçam a ponte que divide o publico e o privado, entre 
investigadores e políticos, entre governos e a sociedade civil e entre o sector da 
água e outros – finanças, energia, agricultura, etc. – podem albergar os tipos de 
colaboração críticos para abordar os desafios inerentes à água. 

·  Campanhas de consciencialização, tais como o Ano Internacional do Saneamento 
podem unir as pessoas em torno de objectivos comuns e providenciar o impulso 
para realização de acções. 

·  Divulgação para os media e para outras organizações capazes de moldar opiniões, 
pode educar os cidadãos e assinalar assuntos prioritários à classe politica. 

·  Campeões e "lideres" na área da água podem servir como modelos – fornecendo 
bons exemplos de gestão sustentável de água – e ajudando a comunicação de boas 
práticas. 

 
 

Escassez de água e secas: Promovendo melhor planeam ento e gestão 
Enquanto a escassez de água e as secas podem não ser tão severas na Europa como 
o são em muitas outras regiões – em termos de impactes na saúde humana e 
desenvolvimento económico – elas representam uma séria e crescente ameaça. Em 
anos recentes, as secas tem tido um custo estimado total de 6 biliões de Euros por país 
da EU. Em condições de escassez de água e de seca, pode ser difícil dar resposta à 
procura de água solicitada, quando ao mesmo tempo é necessário não comprometer os 
standards ambientais. 

 
De modo a abordar a escassez de água, que se prevê 
que aumente em muitos países Europeus devido às 
alterações climáticas, a Europa necessita de promover 
uma maior eficiência e consciencialização no que diz 
respeito à água, entre os seus cidadãos, mas também 
promover maior cooperação na gestão transfronteiriça 



de recursos. Países e bacias hidrográficas necessitam de planos de gestão de secas, 
não só da mitigação dos seus impactes, que incluam medidas baseadas em limites bem 
como prioridades de uso de água definidas durante um processo participativo. A Europa 
está também a trabalhar com o objectivo de criar um sistema de aviso prévio e de 
definir indicadores comuns para monitorar tanto a escassez e água como as secas. 
 
Saneamento: Garantindo sustentabilidade e apoiando a reutilização 
Embora a maioria dos Europeus estejam já abrangidos por sistemas de saneamento e 
de tratamento de águas residuais, ainda existem muitos que continuam a não usufruir 
de sistemas melhorados, particularmente no Leste e Sudeste da Europa e no Cáucaso. 
Na União Europeia, mais de 20 milhões de cidadãos não tem acesso a sistemas de 
saneamento próprios – a maioria deles vivendo em zonas rurais e pequenas 
comunidades. 
 

Para abordar esta situação a legislação 
Europeia necessita de encorajar a inovação 
e não continuar a fornecer soluções 
estabelecidas e ultrapassadas. 
Tecnologias, capacitação e financiamento 
são necessários para apoiar a gestão local 
de águas residuais. Sustentabilidade 
(económica e ambiental) e eficiência de 
recursos, em particular a reutilização da 
água e nutrientes, são o futuro do 
saneamento na Europa. 

O caminho a seguir pela Europa 
 
Desenvolvendo uma estratégia coerente para abordar os desafios relativos à água 
 

Uma estratégia coerente daria um rumo para as 
várias actividades e iniciativas que decorrem 
por toda a Europa – evitando assim conflitos, 
duplicações, contradições e assegurando uma 
melhor cooperação e troca de melhor práticas. 
Esta estratégia deveria ter por base estruturas 
e esforços já existentes, por exemplo a DQA, a 
Convenção da Água da UNECE e mais 
recentemente o processo da Visão da Água 
para a Europa (ver caixa). 
 

A estratégia deveria focar-se na: 
·  harmonização das politicas e na promoção de cooperação por diversos sectores. 
·  Definição de objectivos baseados em metas a atingir que unam as partes 

interessadas de diferentes sectores. 



·  Construção de redes para partilha de conhecimentos e de plataformas 
orientadas para promover a participação das partes interessadas. 

A estratégia deveria também considerar os aquíferos, não só a água de superfície, e 
também em conta a diversidade da Europa – em termos dos seus arranjos institucionais 
e a sua geografia. 
 
A necessidade de estratégias nacionais e regionais integradas é também aparente ao 
nível dos desafios específicos, por exemplo: 

·  Estratégias que abordem a mitigação e adaptação numa maneira integrada  no 
que toca às alterações climáticas. 

·  Planos de gestão de secas que considerem também a escassez de água e 
alterações climáticas. 

·  Planos de eficiência de água que também considerem o uso seguro da água 
residual tratada e também o uso eficiente de outros recursos, e.g., energia e 
nutrientes. 
 

A Visão da Água para a Europa 
Como parte da preparação para o quinto Fórum Mundial da Água, o Programa 
Aquawareness lançou um processo para desenvolver a Visão da Água para a Europa. 
O objectivo foi promover abordagens holísticas aos problemas, consciencialização por 
todos os sectores envolvidos e soluções, mas também definir um conjunto de objectivos 
comuns, nos quais a Europa se possa unir.  
 
Os resultados deste processo iram ser apresentados no Fórum e para Comissão da 
União Europeia que irá tomar posse no ultimo semestre de 2009. A European Water 
Partnership, a coordenadora do Programa Aquawareness e do processo preparatório 
Europeu, está a realizar um processo de mapeamento visual de maneira a identificar 
obstáculos que impeçam o realizar da Visão bem como a identificar as possíveis acções 
de modo a ultrapassar os referidos obstáculos. 
 
Gestão integrada de bacias hidrográficas e cooperaç ão transfronteiriça  
 
Secas, cheias, poluição, escassez de água e alterações climáticas não respeitam 
fronteiras politicas e administrativas, tendo assim que ser abordadas na escala definida 
pela bacia hidrográfica. Uma vez que, na Europa, muitas bacias hidrográficas são 
partilhadas – à volta de 150 grandes rios, 40 lagos e mais de 100 aquíferos – fazer face 
a estes desafios necessita de uma forte cooperação transfronteiriça. A Directiva-Quadro 

da Água da União Europeia é um instrumento 
efectivo para identificar e implementar soluções 
apropriadas – tanto dentro e fora de fronteiras 
internacionais. Cooperação transfronteiriça é 
também facilitada pela Convenção da Água da 
UNECE, mas também pelos muitos acordos 
internacionais realizados pelas regiões e pelas 
comissões das bacias hidrográficas, ainda 



assim muito mais é necessário, em particular para aquíferos partilhados. 
 
Uma boa gestão das bacias hidrográficas também envolve cooperação pelas partes 
interessadas – que necessitam de plataformas baseadas nas bacias hidrográficas, de 
modo a dialogar – e financiamento, por exemplo através da colecta de taxas de água na 
bacia hidrográfica e no estabelecer de organizações de financiamento ligadas à bacia 
em questão. As experiências Europeias em gestão e cooperação transfronteiriça de 
bacias hidrográficas, oferece muitas lições que podem ser úteis para outros países. 
Aprendizagem mutua, cooperação e programas capacitação deveriam possibilitar a 
Europa a partilhar as suas experiências, aprendendo assim por sua vez com outras 
regiões.  
 
Investigação: Expandindo as redes 
 
Embora a Europa tenha uma grande capacidade de investigação e uma colecção de 
informação e monitorização relativamente boa, ainda existem áreas com margem de 
progressão. Há uma necessidade de ter mais informação em áreas como nos impactes 
das alterações climáticas e nos impactes – em ecossistemas e saúde humana – de 
pequenas concentrações de produtos farmacêuticos, produtos de cuidados pessoais e 
químicos industriais que se estão a tornar crescentemente ubíquos nas reservas de 
água. Mais investigação é necessária em áreas tais como, reutilização da água, 
tecnologias de dessalinização neutras em carbono, implementação de IWRM 
(Integrated Water Resource Management – Gestão Integrada do Recurso Água) e em 
relações água-energia-clima. 
 

Uma maior cooperação no que toca à 
investigação tanto entre as necessidades 
Europeias e estrangeiras terá de ser 
promovida de modo a que o potencial da 
investigação tenha melhor uso, mas 
também de modo a evitar duplicação. 
Cooperação ao nível da investigação pode 
também ser um catalizador de futura 
cooperação em outros níveis. Sistemas de 
informação integrados, tais como WISE 
(Water Information System for Europe – 
Sistemas de Informação sobre Água para 
a Europa) e EMWIS (Euro-Mediterranean 

Information System on know-how in the Water Sector – Sistema de  Informação 
Euromediterrânico de conhecimento do Sector da Água) fornecem plataformas 
baseadas na Internet de modo a trocar informação e conhecimento entre investigadores 
e profissionais do ramo da água. 
 
 
 
 



Financiamento: Tomando uma abordagem pró-activa  
 
Financiamento é um assunto que atravessa todos os temas identificados no processo 
regional; modelos sustentáveis são necessários para financiar a adaptação às 
alterações climáticas, extensão de saneamento melhorado em áreas rurais e 
actualização de sistemas urbanos envelhecidos, mas também acções para melhorar a 
eficiência da água tendo em conta a crescente escassez de água e secas. Dada a 
necessidade de novos investimentos e dos desafios impostos pela sustentabilidade, é 
mais importante do que nunca adoptar abordagens pró-activas e que passem por todos 
os sectores de modo a financiar o sector da água, em particular, no promover a 
percepção do sector da água como um que tem risco diminuto e facilitar o acesso por 
utilidades a baixo custo e longo termo. 
 
Na União Europeia dos 12 e dos restantes, a consolidação do sector é uma 
necessidade logística para a implementação dos investimentos necessários e absorção 
de subsídios por períodos de transição relativamente curtos. Quando usados para criar 
cenários de ganhos certos que transponham as barreiras politicas necessárias para 
reestruturar o sector, os subsídios podem promover uma consolidação operacional, 
soluções de custo efectivo regional e também ganhos de eficácia observáveis a longo 
termo. 
 

Eficiência da água é um elemento 
critico na abordagem da escassez da 
água e dos ricos potencias para o 
clima, bem como para a viabilidade a 
longo termo das infra-estruturas de 
água. Contudo, há uma necessidade de 
dar a devida atenção à estrutura de 
custo das infra-estruturas de água de 
maneira a fazer com que os objectivos 
da recuperação de custo e eficiência da 
água trabalhem em conjunto. O 
aumentar das tarifas para níveis de 
recuperação de custo contra o diminuir 

das crescentes necessidades financeiras irá aumentar os assuntos de acessibilidade 
em algumas partes da Europa. Subsídios direccionados para os pobres e níveis 
mínimos de serviço têm o potencial de facilitar maiores receitas totais, por isolar os 
assuntos mais controversos no debate geral sobre tarifas e taxas. 
 
 
A experiencia europeia na definição e implementação  de legislação regional 
 
A Europa tem para oferecer exemplos concretos de legislação regional, especificamente 
a Directiva-Quadro da Água e a Convenção da UNECE sobre água. A convenção 
UNECE oferece uma estrutura para cooperação internacional bem como ferramentas e 
boas práticas para gestão transfronteiriça. A DQA oferece estruturas operacionais 



direccionadas para a gestão de bacias hidrográficas e cooperação transfronteiriça e 
também ferramentas para a harmonização de praticas entre países. 
 
A DQA é baseada em alguns pontos-chave que puderam ser úteis para regiões que 
procurem fortalecer a gestão em bacias hidrográficas partilhadas: 
·  participação publica, gestão e planeamento ao nível da bacia hidrográfica;  
·  definição de prazos e objectivos mensuráveis; 
·  desenvolvimento de monitorização apropriada bem como a troca de informação 

entre países; e  
·  a introdução do principio da recuperação de custo. 
 
Um sistema integrado e transparente comum para apresentação de relatórios sobre 
implementação da DQA esta a ser desenvolvido a nível Europeu, e as lições estão já a 
ser documentadas e a serem divulgadas pelo WISE. Se ratificada, a Convenção de 
Cursos de Água das Nações Unidas poderá fornecer uma plataforma para cooperação 
e partilha de conhecimento entre a Europa e outras regiões. 
 
 


